
Relato da terceira reunião da APEESP com a SEE-SP, em 27/05/2013 

A APEESP foi recebida, pela terceira vez, em audiência na Secretaria de Educação do Estado de 
São Paulo (SEE-SP), em 27 de maio de 2013 (as anteriores foram em 14 de fevereiro e 15 de abril, 
como pode ser lido em http://www.apeesp.com.br/web/?p=1933 e 
http://www.apeesp.com.br/web/?p=2233). Estiveram presentes, pela APEESP, Gustavo Leme 
Cezário Garcia e, pela SEE-SP, João Cardoso Palma Filho, secretário-adjunto da Educação, e uma 
funcionária da Coordenadoria de Gestão da Educação Básica (CGEB). 

Em resumo, o secretário-adjunto afirmou que a SEE-SP ainda não tomou nenhuma decisão e que 
ainda estão em estudo as reivindicações feitas pela APEESP nas duas reuniões anteriores. Disse 
que há diversos obstáculos para que a Língua Espanhola seja incluída na grade curricular do Ensino 
Médio (EM) ou do Ensino Fundamental (EF), incluindo, entre outras, a dificuldade de inserir uma 
nova disciplina em grades que já estão completas e a de ter uma disciplina no EM que é facultativa 
ao aluno. E que decorre dessas questões a possibilidade de incluir a Língua Espanhola no próximo 
concurso para professores.  

O secretário-adjunto afirmou ainda que a SEE-SP fará, no começo do segundo semestre, um 
levantamento de demanda pela Língua Espanhola para o primeiro ano do EM em 2014 (no sistema 
atual, em que a SEE-SP oferece a possibilidade de formar turmas a partir de 20 alunos, em horário 
pré-aula ou pós-aula). A partir disso, será avaliada a possibilidade de incluir a disciplina no concurso, 
que, informou, deverá ser feito no segundo semestre, a partir de setembro. 

O representante da APEESP ponderou que considera importante que essas questões (a inclusão da 
disciplina no EM e/ou no EF e/ou nas Escolas de Tempo Integral, assim como a inclusão no 
concurso) sejam decididas antes do próximo concurso, dado que a próxima oportunidade 
provavelmente será apenas a partir de 2015, pois em 2014 haverá eleições no âmbito estadual. O 
secretário-adjunto concordou que as decisões têm como limite o prazo do concurso. 

O representante da APEESP disse também que a associação gostaria de acompanhar o 
levantamento de demanda pela Língua Espanhola que será realizado e que, até o momento, há 
problemas sérios de divulgação nas escolas a respeito da possibilidade de cursar a disciplina. O 
secretário-adjunto respondeu que não vê nenhum impedimento e que a APEESP será avisada. 

O representante da APEESP ponderou ainda que a associação considera a possibilidade de recorrer 
ao sistema judiciário e adotar uma postura mais crítica em relação ao governo do estado, caso os 
problemas relativos à Língua Espanhola no EM não sejam solucionados. O secretário-adjunto 
respondeu que não vê nenhum problema caso a associação decida fazê-lo e que a SEE-SP não 
interrompe o diálogo com entidades que o fazem. [avaliar a conveniência de divulgar esse parágrafo] 

Por fim, o representante da APEESP solicitou que a associação seja avisada quando houver alguma 
decisão a respeito das demandas apresentadas e o secretário-adjunto respondeu que isso será feito. 

 São Paulo, 31 de maio de 2013. 
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